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EMENTA: Teorias sintáticas com base na análise de fenômenos linguísticos de línguas naturais. 

Relação entre a sintaxe das línguas orais e da LIBRAS. 

I – OBJETIVOS: 

Apresentar ao aluno o nível sintático de organização das línguas naturais, orais ou de sinais, e as 

principais perspectivas teóricas de descrição e análise sintática. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Sintaxe – conceituação. 

2. Gramática: tipos; prescritiva e descritiva. 

3. Paradigma Funcionalista e Paradigma Formalista. 

4. Sistemas de classes de palavras 

 

5. Frase, oração e período 

 

6. Sintaxe formal: introdução à teoria gerativa. 

 Teoria X- Barra 

 Representação arbórea 

 

7. Papéis Temáticos: 

 Tipos de papéis temáticos 

 Identificação dos papéis temáticos 

 Papéis temáticos e posições sintáticas 

 A grade temática dos verbos 

 

8. Universais linguísticos e Língua de sinais. 

 

9. Breve contraste entre sintaxe da Língua Portuguesa e da Língua de Sinais Brasileira. 

 Panorama da ordem da frase em Libras 

  Expressões faciais e corporais 

 Tipos de verbos: 

 Verbos simples  → sem-concordância 

 Verbos Concordantes → com concordância 

 Verbos Manuais 
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 Tipos de uso do espaço 

 Espaço real 

 Espaço token 

 Espaço sub-rogado 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas-dialógicas, leituras, exercícios individuais e em grupo, estudos dirigidos, debates e 

dinâmicas, discussão em grupos e filme. 

IV - AVALIAÇÃO: 

Prova escrita, seminários, participação, exercícios de análise sintática em sala de aula e atividade 

extra-classe. 
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